
ANNO XXXVI 

BOAS-FESTAS 
A todos os nossos pre~tdos assinantes, 

leitores colatiol'adores e anunciantes dese
jamos felizes e alegres festas do AMO NOVO. 

CONTRIBUIÇAO INDUSTRIAL 

ESP'OZÉNOE 29 DE DEZEMBRO DE 1922 

1'.s e.é, ofgig -Vamos, homem, que 0 
O ministro de fin~111ças, por sem c-::rimóaia ... 

despacho de 7 do corrente mês, -Enno ú sua saude. 
determinou que cessasse o curso -Beba, homem ... 
das cédulas emitidas por entid:!- ' -Ci v:ii 

,1 1 

des sêm aucto1 isacão lea,11 para 1 --Outro? 
isso- muni.:ipios,' junta~ de fre- ! -.\1ui~o . agr:!Jccido. Pois 
guezías, misericordias, partibrcs, como lhe ia J1z~ndo, os generos 

Taxa anual etc.,-e que sejam retiradas até 
1 
d~ntro em pouco estão de gr<lÇJ. 

A partir de I de janeiro de 3 I do corrente as cédula-; que b cm algure~ que num par de 
·d d :l · estiver.1m •cm circubcão, sobe botas nara sennor,1 abateram I 5 r 9 2 3, nenhuma auton a e aL m1· · r 

nistrativa ou policial, ou reparti- pena de aprcensã·J e i~ais actos mclreis. Ora veja quanto se lu:-
d ]. subsecuentes. de abater num par para homem! ção publica, pode conce er 1cen- ·! 1 F ·d · 

ça ou dar and.1mento a petições ----~-···--·-- • -- ;:iço 1 ew. 
d ~i:;il, t) 01::',· Acc-·1sTºr\J .. ~ r. A ' -Ainda po_r riba teem de dar 

:1 quem não .iprcscnte o ocu- ....,c.i - 00 !2J. ~ fi 
mento conprovativo do pabo-a- Nc> dia 30 do co1TPote. 1 e âinlbJeiro pazrª, 0 .tih·egl1eDzi.stcoar ~on~ 

· . . · . a o ra se czm o. uqu .... menta da taxa anual da contn- 2 de J au<-mo, é obr1gator10, ' _ 
b · - · d · l · d l l · ' · d , .. . certo. mçao m ustna, ena a pe a ei em to a n cor1·e ,,po11C1c~nc1a, o : · S' (i 
1368, de 21 de Setembro ultímo ,-elo de nssi.,tencia. A 11ue o - tm sr. llco. , , 

~ • • • 1 -Quem 11cra e voce nn e regulamentadti pelo Decreto nao Lwa1· hcn. retida na e"ta- · _ · ' '· 
n.º 8.465 de r de Novembro çilo telegrnfo postal 8 dias.· '· gamEo ·: ·-,~"l 
findo VOL1...• • • , • .,.___ •WWW•+• ~·-- ' • 

--·---···-· _ : Joi·os de in@Cll"i·,..õe~ -Eu? ... Olhe, se Ze.:~mho, 
1 · cu, cu.. . eu vou, sim vou, se Uont1•ibnif.'ões 

Abre no dia 2 de Janeiro 
. proximo o cofre da recebedoria 
do nosso concelho para o paga
mento voluntario das contribui
ções do Estado. 

~----···-----
ileelamaf.'ões 

Durante os mezes de J anei
ro e Mar<;-O estão á reclamação 
as m1trizes da contribuição pre
dial, industrial, sumptuaria e de
cima de juros. --------.. ·----~ 

ucrnçA DE PORTE D'ARMAS 

f:stão cm pagamento, desde Zézinho, pt:gar em mim e escon
o dia 5, os juros d:i.s inscrições der-me na Hollanda, juntamente 
correspondentes ao 2.

0 

semestre com 0 Guilherme Hoenzorlleu . 
deste anno. --Eu caio das nuvens, ami-

. ..._ .•. _. bªº Aniceto. Qual~ o motivo 
F' ALF"'CIMENTO 

H11j~ de manlir1. finou--.e 
nesta vila a ~r.ª Anti 1ni <l da 
Cnnceiç:u) André l!.:11·ns, de 
59 anos de i<lnde, mais vul
gannente cunhecida peh1. «An· 
toninha Galga;>, cnrn casa dC:l 
vinho~ nn. l'llt\ ~fonoel Viana. 
desta vil;\. · 

Par. á sun nlmn. 

--· 

que o leva a assim proceder? 
--Eu l 1c conto, se Zczinho: 

E' que já me disseram que me al
cunhariam ck portugucz degene
rado, e como portuguezcs de l~i 
são eles e só eles . .. E ainda mais: 
disser~un que era ter pretensões a 
acam barc1dor. 

, -Mas você falou sempre di· 
reito. 

Para interesse dos respecti- 1 NA T A73ERN A 
vos possuidores se torna publi- ' -Mira usted, não faça ccm-
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A Tereza, filha rto ti' Zé do 
j;loi11ho, honrado moleiro ql\"3 
ha"ia g.antlu e1n outros temp'r!s 
um bom par de moertas doiro 
no simples mister de maquiar 
ltS fornada-; nas ::izenhas do Re
go de Baixo, era uma destas 
uiocetonas. cujo olhar, mal que 
se ílte, fére de logo com a seta 
hervada de Cupido o coração de 
u 111 ll o :n e rn . 

Cert'1 tarde. em que o sol 
desca1nbava para o poente nu
ma aplopexia de córes, entre 

' urnae. nuver1airns co1n diafaneí..
da ies escarlales; e os Zêlgaesitos, 
trauteando urna âria campesina, 
conduziam pel:l sôga os seus 
gados aos eidos, Teresa, que 
regressava a casa, vinda da fai
na da moedura, ao lrauspôr o 
portelo da Agra, tomou-se de 
eonversa com o Manoel do Bou
ças, rapagão forneeiro lá do sitio 
íllhn tk camµo11ios remediados 
e q11e não gosava de boa fama 
na hol;a d<.> povo,-q11e até dizia 
que ele, ao ianrlo pegado de na
morn com a Rosa do i\ioute, a 
deshonestara, ab:u1donando-a de
pois eruelmen te ... 

Coisas ... coi:;as passadas. 

Ora o dêmo da Teresa era a 
detentora elos modos mais cap
t1~untes e feiticeiros, lá no tJO
rnado. Os sens olhos oegros, 
aearvoados• a sua boca, breve e 
rnbidfl, clelxantio P-ntre\'êt• nm 
fio3i11do de perol·ls e um sorriso 
um tudonada mallcioso, fazia 
entontecbt' o mais santo ou o 
mais borrêgo dos hornens. 

co que, em conformidade com sumir Chiclolá, êhidolé, chiclólá, 
as leis cm vigor, só é permitido chiclolééé. 
renovar as fü:enças de porte j -Qne diabo é isso, homem? 

Tonas as tardes, aos pôres-rte 
portuguez degenerado ... Quan- sol, lá vinl1a ela de rnlta das 
do penº·o nisto, '1é me da ~an~s ;}azenhas, e raro se nào viam os 
de dar com tudo cm pantanas. dois travados de conversa, ora 

Já se vê que sim. E corno te
nho aqui um nó n,: garganta a 
assufocar-me por dizerem que 
um <lesct.ndcnte dum Gama era 

d'armas pelas residencias dos Isto é uma nova cantiga em 
seus portadores, sendo responsa· homenagem ao barateamento dos 
veis por erradas e falsas declara- generos. 
ções os que forem encontrados -Sim?. . . , 
sem licenças passadas por locais -E' verdade. Pois você não 
onde exerçam as suas ocupações vê, se Zézinho, que a carne cus 
e aprendidas as mesmas. tava 6 tostõezinhos e· agora dcs-

Tambem se não renovam ceu mais um migalho? Custa 30 
sem indicar a qualidade das ar- e com muito ôsso. 
mas, marcas e numeras respec- -E' verdade, é, amigo Ani-
tivos. ceto. A propósito: uma pingui-
-----•·.. nha ... 

O bom pngador é herdeiro, -Muito Jg:·adeciJo. Agor.1 
no alheio. vão vai .. . 

E '1 · · 1. co- n<t Agra, ora no c:ór:·ego frontei-- com r~1zão. _, ais 
, ro, u ponto das lingiiai·efras lá 

pinbo · · · · d11 aldeia cm1'eçarem a rosnar 
· -Agradecido ... · ,. ~i' , ' que a Tereza estava presa de 

--~ão, agora tem qu 1r. amores com o Bouças, e dizerem 
_ -Ca vai. Bem, muito obi·i- qoe o tnl namorico não havia 

crado. A m:ínica já tem aazoli- de t~r bom desfecho .. ~ 
ºh , 0 

· l~' que o Bouças nao gosava 
n~ a, e portanto vou por-me na de boa fama. Lá isso,- verda-
p1reza. .., ~ de ... verdade . 

-Sej;1 muito feliz. ~r 
* -Obrigado. 1 

Cantar quicro, cantar quiero. : 
• •••••• 1 •••••••••••••• 1 

(Continúa) 

Alual'o Pinheil'o . 
Ferrabraz ·····------

"l'J 



EDl1\~L 1 Lições particu-
1 lares 

Onro vPlho para 
de1--r-eler, e 1 ih r as, 
·ornpra e pag·a po1· 

• d ·1 F 1 • h r d · ~ 1=> · · I t r < ho prP-~o. Antonio . a S1 va erre ra, .. ~ e e a ~e- nmeiras era~. rau- :> • 

eretaria, interino, da Uamara 1'Iuniei1lal cez inolez e outras dis- · OURIVESAn:A S 1 L V A 
d l'1 Ih d E d . . ··. " . ' '- . · ; Era FRENTE AO TL'.TfiJ-;cpGZEN 1::. 

o '-lonee o e sposen e. . . c1plmas u rnstru~;üu prima- ! --·-- •-'• .. -~ - - -- - -

.Fa,ço saber no~. termos e P.ara .?~-efeito~ da "L'e~ r!a leciona.° pru~es::;ur uli-. • .... ~~' • ~··:_~. 
Ele1tm al, 9~e u pe110.']o para~ mscr 1çc:10 no i ecen._,:d cwl desta nla, J1 i:io Jic1noel i ~ª ~ ·;·, ~'to~ 
ment~yohtic~, iue hc~cle ~~rvir n? ano de' 1~23,.'t;()~ }fendes, descl~.as r ht1l'il8' l' \ 
1~eçar a no d1cl N .de Jarieu o pr?x1mo e te1 mrnara rn da Larcle e11J rnante. 1 : ... 

cha 28 de ·Feverell'u, podendo mscrever-se como e- --------------------- i _ 1 
leitores, alen1 dos que ficam do interior receusea- AP0tn.u,1ENTOs SOBRE 

menta, por tereu1 a capi-1cidade eleitoral exigida pela LEXICOGRAFIA POIHUGUEZA 
Lei, todos os cidadãos do sexo masculino, maiores , 
de 2'l anos nu que completarem essa idade até 8 de VOCABULAR[O MINHOTO 
Julho de 192~3, inclusive, que estejaw no gosn d(Js POR 

seus direitos civis e 11oliticos, saibam ler e escrevei' GtJ7 D Jlt. eJcJoav2ntioa 
português e residam 110 territorio da Rrpuhlica Pur- ::e.º v-oiui-ne 

tuguêsa. ( LETRA: .A. - E ) 

Os cidadãos que desejem ºrecensear-se deverão Preço 2$500 ieis. Pelo rorreio, 2$600. 

escrever o requerimento pol' seu punho, segundo o Urngro-;so volnme muitopo· 
Ad 1 l } d · d. · tatil, de 200 f)a.fl. itrns, em .rnagoi-rno e o n.º ' , o )Servan u as m 1cac.ões transcntas ., fico papel e boa irnpressàó. 

etn seguida áquêle modelo, e juntarfio aos seus re- ······-··-···'···--··-·--··-·-·-···--·- ANTONIO DLJAUTE L DA 
querimentos e atestado de residencia lia ruais de Acaba de sai1· • 1l i, , 
seis mêses na freguesia por onde requeiram a·inscri- O 3.0 velome. 
ção, passado. pela Junta ou Regador respectivo, nos Prec;o 1&)250 reis e pol'te do ! Faln·iea d~ se~1·a~ão 
termos igualmente indicados· Estes l'PquerirnentPs e corf'ei 1l. 1 e moageb~. 

A' venda llélS pi·ineip~1e~ livra- Comp1•a d.- JJJinheiros 
documentos que os tem de acompanhar, sfio todos ri.as de Lisboa. Porto, Braga, B;.i'- ! em grandes e pe-
isentos do irnpo.sto do selo e de .quais9uer ernolu- cel!os e 011tras terras. - qnenas ~uu·tidas. 
rnentos ou salanos, desde que seJtUlt somente· pas- ---·-·-------·------- ---··------ ---------- 1 V1tL1ula de tabuados e 
sados e aproveitados para fim eleitoral, e deYem ser r-

1

[ ~ -1-- li . e~toQ:aoes_. 
entregues nésta Secretaria. · I ': ,\ FAR~IJ\CIJ\ li Exe~~uçao 1"a1uda de 

Os cidadãos já inscritos no recer!sean:ento elei~. li i-l __ .. ~ 
1
.1
1 

HIGJUNJCA '. qoa!qu~i· tbneomenda. 
torai e que tenham mudado de res1denc~a de\'em, : ~~, / l]jt OURIVESARIA SILVA 
p~ra não serem eli~ina<l?s, apresentar: a declara- rl tnili:~Il'JrJ(l)ui©~dª~l!~m~ Em fr~!~heatro 
çao da sua actual resuleucrn na Secrelaria da Cama- 1 Au;or do afamado LmIBRlGOL FÃO- i::_sPOZENDE 
ra. 1 SENSE, eficns para a expulsiío rnpi- G1•ande so1•tido de 

da de todo• ú> vermes intestinais. 
Espose11de. 2'1 de Dezembro de 1922. obieetos de 001•0 e P!'ovisão completa a 

Antonio ela Silva Ferreira 

lYlodêlos a que se 1•eie~e 4:~ste Ed.Ual 

MODÊLO N.º I 

Ex.mo Sr. Secretario Recens~ador do concelho ... F .. ., 
morador na freguezia de, .. , dêste concelho ... , de. . . anos, 
filho de. . . e. . . e estado, profissão), natural de ... ' nascido 
em. . . de. . . de ... , tendo sido feito o seu registo de nasci -
menta ria freguezia de ... , concelho de ... , distrito de ... , sa
bendo lêr e escrever, como prova com t:ste req ueriment0, feito e 
assinado por seu punho e residindo ha mais de seis. mezes na 
morada indicada, como prova o atestado junto, requer a V. Exª 
que, em harmonia com as disrosições da lei eleitoral em vigor, 
o inscreva como cidadão eleitor no caderno do recenseamento 
da freguezia onde 11eside.- Pede deferimento. 

(Data e assinatura.) 

(Este requerimento deve ser reconhecido pelo presidcnle da 
Junta da freguezia onde residir o requerente, que atestará, por 
sua honra, que o requerimento foi feito e assinado pelo proprio, 
na sua presença, perante duas testemunhas, que tambem assina
rão e deverão ser eleitores na respectiva freguezia. Tambem pó
de ser reconhecido pelo notaria.) 

,. MODÊLO N.º 2 

Atesto (ou atestamos), para fins eleitorais, que F ... (nome, 
estado e profissão), reside neste con~lho (ou bairro ou frcguczia) 
de . . . ha . . . mezes. 

(Data e assinatura ou assinaturas.) 

(Sêlo em branco ou reconhecimento da nssinatura ou assi
naturas.) 

de prodµtos quimicos e pt•ata. Ten1 sempre 
todas as inovaçl:eslarmaceu- obieetos de ouro usa-

ticas, objectos de perfumaria e a 
1 toiletc. dot' Cl!Oe vende SÓ Jlelo 
'! - ..... l 1 E:ua da '.'?raç=---F .A. o peso. -
\\ SERVrço PERMAXENTE. ~~Hleertos garanti-
~--------------·; dos. 

R. 191. S. P. 

l\rl A L _ \ H E \ L 
Ii\GLEZ \ 

PAQUETlS CORR[ffiS t 

A SAHlfl DE LEIXílES 

DESNA, em 3 de Janeiro p:i.ra o Rio de Jaueiro, Sant0s, e Bttenos Ayres. 

DES.1ERARA ei1117 de Janeiro ,nn R.i<J !~ T rneir0. Smt" ~ ;) t' lO>-Avre;. 

AVON", cm Z"J de Janeiro para Madeira, S. Vicente Pcrnambueo, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, .\íonteviden e P.uenos-Ayres. 

Estes raquete§ saltem de Lisboa no dia se
g·oint~· e m.a~s os paquetes: 

ARLANZA e111 q rie Jaueiro, para a :.IIaddra Pernambuco, Bahia, Rio ele Janei
ro , Santos, Montevi<leu e Bucnes-Ayros. 

ALMANZORA cm 6 de Fevereiro para a .\ladeira, Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bneuos-Ayres. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1 ." classe escolher os beliches á. v;s
ta das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDAMOS TODA A ANTE
CIPAÇÃO. 

Esta f:ompanhia tem carreiras regular~s de paquetes de Hamburgo a Nova York, com 
esu1las por Southampton e Cherbourgo. 

Dirigi?' aos unicos agentes no norte de Pol'ttigal: 
~ ~ ][ "][" & e: <>. 
19, llUA DO INFANTE D. HENRIQUE.--PORTO 

ou aos sws co1Tespondentes nas províncias. 


